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0 Paiz 

Rio de Janeiro 
06 de outubro de 1888. 

OPERÁRIO EM GREVE 
Ontem logo pela manhã cerca de 100 
operários da Companhia Construtora, a Rua 
do Conde d’Eu n° 100, vieram ao nosso 
escritório pedir, com arrependimento, a nossa 
intervenção, para que eles e outros seus 
companheiros fossem tirados da posição 
dificultosa em que se encontram, vendo suas 
famílias com fome e sem recursos. 
Confessaram-nos que estão em greve desde 
anteontem, porque a Companhia Construtora 
deve-lhes os salários dos meses de Agosto e 
Setembro, e a despeito dos seus rogos e 
pedidos, não lhes tem querido pagar. 

Em vão, disseram-nos ter procurado que se 
lhes marcasse um dia para ser organizado o 
pagamento atrasado, certos de que 
continuariam a trabalhar, mas sendo-lhes 
respondido pelo gerente, que pagaria quando 
quisesse, viram-se por isso forçados a 
abandonaras oficinas. 

O número de operários em greve elevasse a 
200, alguns dos quais afirmaram-nos ter direito 
a importância superior a 500$000. 

Ainda segundo eles ascende a cerca de 
30$000 a importância das duas férias em 
dívida. 

Foi em nome de suas famílias sem pão e sem 
recursos que os operários da Companhia 
pediram a nossa intervenção junto da 
respectiva Diretoria, e nós lhes prometemos 
servi-los. 

Mourejando dia a dia o alimento que os 
sustenta e aos seus, sem outros rendimentos 
que não sejam os tirados ao suor que lhes 
goteja da fronte, nada mais justo de que o 
pedido feito e que certamente será tomado em 
boa consideração. 



O Paiz 

Rio de Janeiro 

27 de fevereiro de 1888. 

Conflitos no Rio Tinto 

A propósito dos conflitos no Rio Tinto, de que 
nos deu notícia o telegrafo, encontramos o 
seguinte em correspondência de Madrid. 

“Os trabalhadores em número de cerca de seis 
mil, das Minas do Rio Tinto, na Província de 
Huelva, declararam-se há dias em greve, 
exigindo a suspensão das calcinações, indo 
em massa a municipalidade de Salamanca 
pedir a ordem proibitiva. 

A sua atitude tornou-se mais ameaçadora ao 
saber que a empresa lhes tinha deduzido dos 
jornais as horas em que eles não podiam 
trabalhar por ser grande a intensidade do 
fumo, que os obrigou abandonar os fornos e ir 
para as montanhas respirar ar puro. Com isto, 
coincidiu ao que parece, terem morrido dois ou 
três operários vitimas de intoxicação. As 
autoridades, vendo a atitude ameaçadora da 
multidão, requisitaram infantaria e cavalaria, o 
que produziu maior alvoroço entre os 
grevistas. 

O combate não se fez esperar. Dentre a 
multidão foram disparados alguns tiros, que 
feriram um soldado e um guarda civil. A tropa 
respondeu, dando uma descarga que matou 
10 operários, feriu outros e pôs em fuga os 
restantes. A agitação continuava e chegavam 
ali mais reforços de trooa”. 


O Paiz 

Rio de Janeiro 
20 de agosto de 1889. 

Greve em Cachamby 

Os condutores e cocheiros da Companhia 
Ferro-Carril de Cachamby estavam já com 
três meses de atraso no pagamento de seus 
vencimentos, quando viram agravar-se a sua 
situação, sabendo que havia sido multada a 
Companhia em 1:000$ pelo Senhor 
Engenheiro Fiscal das linhas do carris, por 
faltas acumuladas e todas relativas aos 
serviço do tráfego. 

No último sábado constou que havia sido 
intimada a Diretoria da Companhia a entrar 
ontem para o tesouro com a importância da 
multa cominada; e tanto bastou para se 
julgarem ameaçados nos seu direito, ou 
feridos em seus interesses, os condutores e 
cocheiros das três linhas servidas pelos seus 
carros. 

Reuniram-se, pois, no sábado mesmo, e 
resolveram ir no dia seguinte (anteontem) 
entender-se com o Senhor Doutor Neves 
Pinto, Presidente da Companhia, e reclamar 
dele o pagamento de seus salários ou 
garantindo ao menos de que seriam pagos. 

De acordo com esta resolução foram, com 
efeito, incorporados, no domingo à noite a 
casa daquele cavalheiro, e aí apresentaram 
as reclamações, sem ter havido perturbação 
da ordem. 

Parece, porém, que poucas esperanças 
resultaram para eles da conferência com o 
Senhor Presidente da Companhia, visto que 
se declararam todos em greve ontem de 
manhã, cessando completamente o serviço 
em todas as linhas. 

O Senhor Gerente da Companhia vendo a 
atitude exaltada dos reclamantes, receoso de 
que tantos homens justamente indignados não 
se entregassem a algum desforço violento, foi 
participar a ocorrência ao Senhor Doutor 
Maia, subdelegado do 2 o Distrito do Engenho 
Novo. 

Às 11 horas da manhã chegou a autoridade 
acompanhada de oito praças de polícia a 
cocheira da Companhia, onde se achavam os 
grevistas. 

Procedeu por meios suasórios, prometendo 
que se responsabilizaria pelo pagamento 
reclamado, e fez-se respeitar ameaçando 
prender os que perturbassem a ordem 
pública; e assim consegui que os grevistas 
voltassem ao trabalho, começando o serviço 
ao meio dia. 
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